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CREPUSOULO não esclarecer-lhe a memoria, acla- nada tristeza, saudades, muitas sau-
rar ·Ihe o espirito e a intelligencia 1 dades, no céo espalharam! 

Acaso ha alguma cousa vedada á luz 
do pensamento 1 Os castellos doirados do dia, içaram Dosterro, 16 de 1ulho 

Não está ahi todo o universo que é bandeiras de guerra. 
Inlltruec;õn populor . d h 7 O I uma pequena lm88em o ornem tempora ganha terreno! 

VIU �d�e�~�r�:�~�:�;�e�~�:�d�~�l�é�~�~�~�~�:�u�1�~�~� �~�~�a� �c�~�:� A natureza movimenta-8e toda, e, 
A philosophia é a apropriação das que se harmonise com os verdadeiros arrufada, atira ao chilo a8 �t�l�õ�r�e�~� do 

manifestações da natureza: o que é li principios da moral e da justiça. crepusculo. 
luz deve ser o nosso espirito, o que é E' um grande mal prender-se logo A noite assume as revoltas alturas, 
a aurora deve ser o nosso pensamento. cedo o pensamento do menino ás ab8- esterilis'l-se n'aquelle estupendo esna.. 

Quando observamos o despontar de tracções de uma philosophia, que em' 1"-

um dia bello o sereno; quando vemos cada tempo, em cada epoca, tem tido ctaculo ! 
o mllnto caliginoso ceder pouco a pou- �d�i�v�e�r�s�~�s� Interpretações. LUIZ NEVES. 

co á luz que vae aclarando o horison- O �b�e�l�~�o� dll �~�o�r�a�l� e do raciocinio se 12 de Julho 88. 
te, sentimos tamanho prazer, tal estre- �~�a�r�m�O�l�:�l�l�s�~� mUllo bem sem abstracções 
mecimento de alegria, que nos parece lmposslvels. 
que somos levados á uma nova exis- Prenda-se o pensamento ao dever, 
tencia. j Ju,Z qJle irradia de to(ios os pontos da 

A idéa que adquirimos nesse mo- humanidade, o. �m�~�n�d�o� social será um 
mento solemne, é a de um verdadeiro theatro de glonas lmmortaes. 

�( �~�o �n �t�o�&� orlclnaea 

quadro de luz que não s6 admira, es­
panta, convulciona a nossa intelligen­
cia, fias tambem rasga as trevas da 
noite, como um grande facho que SI:: 

accendesse em um templ,) fechado. 
A fonte corre mansa e suave por en­

tre as pedras toscas da montanha -é a 
poesia do coração, que raras vezes tem 
os ímpetos de uma paixãO atterradora, 
que lhe envenena os dias da existencia. 

u ensino primaria deve ser desde o 
começo bebido na natureza. 

A aurora lhe ensina as cÔres, mula­
veis, contingentes, visionarias. O sol 
-o espirito; a luz-o pensamento. 

A palavra do mestre deve ser, com 
especialidade, a despertadora de uma 
curiosidade, que possa ser satisfeita. 

O entendimento humano não conhe­
ce limites. O menino deve aprender a 
vagar seu espirito em 'todas as dÍl"ec­
ções, procurando a verdade, que é o 
termo de todas as pesquizas. 

Para esse fim deve ter uma idea cla­
ra dos objectos .. �s�o�b�~�e� os quaes exerci­
ta a sua llltelhgenClu. 

Nada de pêas, nada de constrangi­
mento, a liberdade é a primeira con­
diçãO de um progresso real. 

Quando um menino p6de lêr, ouvir 
e fanar com discernimento, quando 
eUe a cada passo interroga sobre a na­
tureza, sobre os objectos que estão aO 
alcance do seu entendimento, porque 

�-�- �~�-

r:'el n e leetr"ieidade 

Nem uma leve sombra alarma a trao­
quillidade azul do céo ! 

Tudo é harmonia na habitaçãO illu-

III 

A noite linda e melancholica, seme­
ando perolas desde a relva mimosa �a�t�~� 
aos pincaros mais r.levados das monta­
nhas, vestia no desmaiado horisonte a 
acinzentada véste recamada de brilb;n­
tes, apresentando no aldeia um aspecto 
imponente que orgulhava-a; e a lua, 
qual globo de crystal repleto das puras 

minada do prodigioso Hedemptor da essencias da tarde que os nalitos da 
humanidade! brisa bafejam no infinito, suspensa no 

Os passaras ainda implumes erguem diaphono manto azul e embalando-se 
. '. .' em 1l6cos de prata na amplidão do fir-

n? �n�~�n�h�o� macIO e �a�r�o�~�a�.�t�l�c�o� os tenros �m�~�m�e�n�t�o�,� �p�o�~�s�o�v�o� sobre os aljotares da 
biqUinhos ás doces canClas dos seres nOlte,que cahulm na gramma odorífera, 
progenitores que os ventos embalam e scintillantes rellexos, que, volvendo-se 
Deus �e�n�d�o�i�r�~�c�e� ! pelas ramas verdejantes das �f�r�~�n�d�o�s�a�s� 

�~�[�e�l�o�d�i�o�s�a�s� saudações os confundem, 
emquanto que a natureza, ostentando 
um riso reprehensivelmente triste, pre­
nuncla cintar-se de amarellada côr, 
gelttr-se, desfazflr-se na violenta assua­
da do temporal que se avolumll, lá, ao 
longe. 

As nuvons, aquellas nuvens cÔr de 
rosa que ha pouco no céo floresciam 
em candida e alegre harmonia, entre­
garam-se, in cientes, as settas da pro­
cella, vibradas do sul; e o colorido que 
as esposava, afundando-se em inopi-

arvores, desenrolavam longas fauas de 
prata que, tremulas, se estendiam nos 
longinquos caminhos da solidão. 

Os zephiros inconstantes, em doces 
enredos, suspirando entre os bosquesi­
nhos de arbustos, balbuciavam amor, 
brincandú nas veigas pallidas dos la .. 
ranjaes floridos; adejavam travessos 
pelos vergeis embalsamados d'aldeia; 
e, agitando vida e fragancia nos ribei .. 
ros sonoros, fugiam suavemel\te, e 
cheios de perfumes perdiam-se no infi­
nito, como o sonho de uma virgem co­
lorido das mais risonhas e doiradas 
phantasias. 

A aldeia, como uma deusa mages­
tosa, revestida das deslumbrantes galas 
da natureza, repoull8va no regaço si-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



.. 

lencioso da noite, e os gemidos mal dis­
tinctos que pareciam �v�~�r� do seu largo 
seio,eram apenas o respirar da a.ragem 
fagueira acompanhado do IUOlr li 
in ecll)s que rompiam o e paço; e em-

E CoDlO o mar 88rlll14o, 
�~�u� c �~� �~� I a praia beijar .. . 

o flôres celealiaes ! I 
Sempre, mpre a deslumbrar ..•. 
_ São como as agua, do �m�o�n�~�e� I 
Quo correm :. oão ,ollam mais .. ·· 

T1MOTHEO MAIA. 

Desterro-S6. 
(Dos Cantos llf atinaes) 

=-: -

o Duufragto do dUO .... :p."" 

I 

uanto o povo, uspirando. lentamente, 
�~�e� cança tranquiUo, abngado sob os 
teclos da humildes �c�h�o�u�p�a�n�h�~�s�,� lá 
fóra n'um luaar um pouco mais ele­
�v�a�d�~� d'aldeia, " opprimidos sob o peso 
das recordaçõe tn tonhas do pas ado, 
que lhes arraigaram no amago do co­
rações a moi negra e .doloro as s.ou­
dades dois infelizes-Slmeao .e �A�l�z�u�~�,� 
com; faces rarejadas da" fnas .1agn-

...... ma do de animo completo, ahrad?s . . . . . . . . . 
ante a arades que cercam a mansao O céo estava limpido e claro; o �m�a�~�,� 
final �e�x�p�~�s�t�o� ao su surrar do �v�e�~�l�o�s� este leito de prala,pareda oscular as pr:\l­
gelados que lhes bafejam as palhdas as aonde mansiobo altrava as suas pe­
frontes, dormem o omno �b�e�n�e�f�i�~�o� que �q�l�l�'�e�n�a�~� o espumantes ondas .. O confortaval 
lhe enviára Deus, compadecido de o) frbSCO ar das virações marlDhas agitava 
uas enormes angu lia . . de vez em quando �d�o�~� mastros o galbar· 

Onze hora soam, e aquellas humll- dete azul. . . . . . . 
des Creaturas, enlevadas na.pureza .do .. , . . . . . . . . . 

Um silencio prorundo reinava 1I0S cora· 
sentimento em que e Immerglam ções d'aquelles �p�a �~�s �a�g�e�i�r�o�s�;� uns mo,lItan-
uas almas n'um ellluvio de fél, desfo- do, sentindo em SI UUla alpgna enorme, 

Ih ando as crenca da vida na �t�o�r�r�e�n�t�~� pareciam no momento tia chegada, trans­
negra da dôr, é esquecidos da cabana, pondo os umbraes d" �l�~�~�'� paterno, �e�s�~�a�r� 
dormem profundamente ante um ce- abraçando a quenda !amlha; outros anc.o· 
miterio! . samente esperaodo o momento de tornar a 

Acima de ua cabeças, sobre esgmos ver o querido berço natal, 9uO ha �t�a�n�~�o�s� 
cypre tes, semelhando UIDa nuvem ne- annos deixâram. aoude passaram a sua lO­
gra de procella, �u�~� cÔro de nocturnas faneia tão casta e pura, os primeiros aODOS 
aves, como os gemidos do vento �t�r�a�~�- de soa �m�o�c�i�d�a�d�e�,�q�u�~� comu os dias voaram 
ridos no galhos dos arvo:edo, entoa tão depressa, a sua querida Mãi, unico 

um cantico tristonho, estrIdente e ner- tbesonro que possuiam n3 vitla, estc enle 
que lhes déra o �~�e�r�.� que Hles-f<!i!- It'aqn-el 

voso que constranae e regela o cora- momento sorgir mais uma aurora tle Vida 
ção do ente mais arrojado, prostran- e esperanças! 

�~� r �~�~�:�:�~�~�~�~�~�~� boll, ele., 
O Datio ImmllllO 

&ando IÓ inimigos; a 
as ondas e IIna lmente a morte que 
panbava lanLos �e�n�t�~�s� nas 
quello ocoal\o, �s�e�n�l�l�a�-�~�e� para 
erguido ã uma altura Illcomparanl 
qU3si despedaçado! . 

A agoa invadia o tombadllbo. Mas 
que horror! ... 

Deus! Si tu go,ernas o mundo. 
nada, aonde ó que se perdem os lens 
res, aonde está a tua carid'ldo I , 

Espraia 05 teus olbares por 8Sl11 
e ollve quo te cuamam ! Ali, �a�q�u�e�l�l�i�~� 
lher que, desgrenhada, quasi louca, 
da morte, corre do ahy5IDo que em 
de seus pés Stl cava ... uns grita 
sua mãi, que. desmaiada, ostá a �"�"�.�'�~�I�.�'� 
ultimo suspiro .. . aqui um pai, que, 
nos braços o filho querido, o 
quem vive, lamenta, regando com 
mas aque\le craneo ionocente, a sorle 
lhe legAra o destino ! ... 

- Não se im porta morrer, mas silll 
\"êr um filbo morrer nas profundezas 
oceaoo �~� ! 

Suspir,a e cahe, dizendo 00 
d'agooia. 00 momento do desespero:­
h 1 Deus!. .. 

Uns cboram, outros soltam gritos. 
se perdom n'aquelle desGrlO, cOmo no 
paço o queixume de uma ave! 

Ouve-so um grito, um grito de 
ao cahir dos m.lstros, ao rebenlar 
c()rdas ! 

E pooco a pouco vai desapp �r�e�~�:�~�~�~�~�~�~ �!�I� 
lrvto-OllS profundezas d'aquello a 
Quaotos corpos ao mar! uO<, com 

ainda luctam ciJolra as oodas, tendo 
labios feridos e o craneo despedaçado! do-o n'um medonho abysmo de pro- . . . . . . . . . . . . . . . . 

Cundas meditacões; mais adiante, por . . . . . . . . . . . . . . . . 
entre as cruzes· vagam dispersos os va- Depois, n'aqllelle Immenso campo do 

d d oceano, já não coma aquella mesma ara· 
Depois, oada veres só! Mas ali ! oh! 

tino, destino falai! O cadavolr de 11m 
tendo uos braços o filbo querido, o 
sem vida! 

galume ,deixando e quan o em. vez . f I P I O 
no clarear de suas azas, como palhd.as gelO, parecia a tar o ar para res Irar . 

céo começoo a cobrir-se de traços cOr do 
fagulhas de uma lampada mortuaTla, fogo e espessas camadas de �n�~� vens escu­
entrever o reconditos mai escuros, ras; as gaivotas, COUlO aterromadas, fugi­
produzidos pelas �o�m�b�r�~� das �t�.�u�m�h�~�s�;� am pelo espaço a rOra, soltando gntos a­
e a lu8, unica companheIra do sIlencIO, godos e peoetrar.les ! 

Oh! Deus. para qne crcaste,; aq 
entes �~�!� Pa ra hoje, sem dó, sem carid 

e a guia divina da noite, rodeada de . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
brilhante celestes, lá do páramos Na lolda passeiava um homem, que co­
azue muda e quMa, contemplando a obecendo o tufão a desencandear-se, eu-

e sem compaixão, roubar-llJes tão r.rIlB ... 
mentI! a vida, dando-lhes por leito as 
do oceano! ! 

, h 'd d d 'd minava ioquietam. eote o horisonte; eUl-natureza e a umam a e a ormecl a, ., . I d qoaolo os da mariobageUl. que compre-
véla por imeão e alma, que, ge a os beodêram os sigoacs que se apresentavam 
de orvalho, dormem profundamente no espaço, �d�e�b�r�u�ç�a�d�o�~� á borda deste fragil 
ante a solidao de um cemiterio I batél que em breve o lurão despedaçaria, 

lBlUNTl"U DE OLIVElB. .... 
Desterro. 

(Conhnúa) 

Flórea da Ulocidade 

J. L ... DI LJ.o LEIT AO 

As Oôres da mocidade 
São bellas, ão elegantes, 
São meigas, sãú perfumantes. 
Silo como as OOres do prado! ... 
E ão poras como as rosas, 
Rubras como as alvoradas 
De mnlticôres OI nadas!. .. 
As OOrps da mocidade 
São brilbantes, seductoras 
Como o céo todo estrcllado I ... 

conversavam baixinho, espraiando pelas 
co las, e pelo espaço, olbares de desconfi­
ança, como qoem lia no livro do destino o 
ultimo momeoto de sua vida ! N'este ins­
tanle, uma tremula voz se fez ollvir, or­
denando a maoobra do oa vio, para se pOr 
em marcba, em marcba para o largo! ... 

Traços de fogo rasgavam o espáço, 
acomplnbado$ do ribombo dos trovOes, 
que pareciam desafiar o navio para uma 
lucta titaoica, lucIa de saogue, da vida 
pela morte! Tudo escurecêra, apenas illu· 
minava o espaço o clarão de um fuzil que 
rapidameote partia d'enlre as nuvens! 
lmpellidos pelo venlo que assoviaudo náS 
cordas formava UUla triste e fu narea or­
cbestra, levaotavão-se graodes vagalbões 
que, erguendo·se bem alto, pareciam gi­
gantescos leõp,s quo ameaçando engulir 
oa �p�r �o�f �~�l�\�d�e�z�a�~� de suas guellas aquella 
embarcaçao,cahlam no tombadilbo fazendo 

.. i\b! quaotos sonhos desfeitos, �q�U �; �I�I�~�C�I�I�,� 
esperanças �p�~�r�d �i �d�a�s�,� n'aquelle pélago 
rnoJo ! » 

BR1GlDO PI!:IXOTlJ. 
.Desterro, Julho-8S, 

Lobo da C08ta 

(Transcripto da • Reforma» de Porto-Alegre, 
23 de Junho ultimo.) 

LOBO n ... Cosu.-Da «Patria», 
Pelotas,extrahimos as seguintes liLlhas. 
consi:lgradas á morte do dislincto poeta 
rio-grandense Lobo da Costa, fi,,, .. ",,. 
aos 33 annos de idade, n'aquella 
dade, a 19 do corrente: 

« Uma nolicia contri stadora e 
bre veio hoje á tarde surpl:elJ.endelr-no5 
dolorosamente, enchendo-nos o cora­
ção da mais intensa magua: a da mtl 
do poeta Lobo da COita, ao frio, ao re-
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leBto-, o'ull delcalDplclO. JrtI_it 'mi­
�~�e�r�a�"�e�l� dos abantltlftbS. Lobo dá COIItl, 
O lDIlyio o bard" pelotense, o poeta 
inspirado e recundo, que promplamen· 
te derramou as scintillações do eu 
estro em pagina coloridàS de �m�a�~�i�c�o� 
e plendor, amanheceu hoje morto num 
vallo existente nas proximidades da 
Santa Cruz I 

« E' duro de dizer-se: 
« �~�l�o�r�t�o� por congelação, resultante 

do intenso frio que reinou durante a 
noite pn sada, em que, para cumulo 
das de graças do malogrado moço, cho­
via a cantaro , motivo pelo qual foi o 
seu cadaver encontrado �c�o�m�p�l�e�t�a�m�e�n�t�~� 
encharcado I 

Pele • (JII"F'I!et*PI •• "'-\b 
r 

Cumwe·nol, desde o mOlDeolo em qoe 
DOS sejam atiradas algulDas all\lSÕos par­
us, repellil·as com energia. 

Embora, sahindo do �(�l�r�o�g�u�m�m�~� que 
nos propuzomos, de.ejamos provar quo 
nem tudo quanto so escreve. tudo quanto 
se lanÇl nas columnas do uw jornal, dove 
tor acceitação ante o moralismo social. 

A invcja é mãi de todos os despeitos 
que reinam entre i ndividuos noll1'el ... 

Diz·se que em homem é cicriptor quan­
do este sabe encarar. intollectualmente ral · 
lando, o combate por tudo que é justo. ra­
zoavel e util ao progredimento do paiz; 
mas não se cbama escriptor a qualquer 

{( Quando supporiamos n6s que ain- pechisbaque que ainda Ignora muitos co-
da um dia nos viriam dize .. que na ci- nhecimentos uteis ás expausOes de suas 
vilisada cidade de Pelotas, n'um centro Idéas. 
populoso onde a caridade é largamente Ser escriptor é saher manejar com toda 
exercida e onde os ouropeis da riqueza a expoDtaneidade de alma, com toda a 
tantas vezes têm servido de capa a maguanimidade do senti monto, a penDa, 
muita miseria moral, se deixar morrer aoudo oncerram-se os bonitos e bem em­
á mingua de recursos, de frio , inhu- pregados phraseados. 
manamente desamparado, um pere- Mas. ioftllizruente, hoje considora-so es­
grino vate, um dos mais ilIustres filho cl'lplOI' a qualquer eoto que escreve n'um 
d'e ta terra, digno pelos seus talentos, jornal. 
pela sllas obra e pelas sua infelici- Dirão. som duvida, 05 leitores que eu, 
dades I por exemplo, e,tou n'estes casos. 

«Sentimo-no verdadeiramente com- las cumpro· me dizer-lhes quo ha uma 
pungidos ante o fatal successo e da· dilTerrl1ça entro mim o o dito escriptol': é 
mo-nos os pesames á 1.6s mesmos por que ou sei �q�u�~�.� para srl-o. ainda preciso 

te passooo a nossos olhos e ao aprender IllllltO , talvez para o ruturo quiçá 
se r . _ . ou possa ser uw bom oscrlptor; agora sou 
�a�l�c�a�n�~�e� das �n�o�s�s�~�s� r I �~�s� mais_esta �~�n�s�i�t�l�"�r�:�t�<�h�,�.� em felaCf\() a um com ploto 
�c�a�~�a�m�I�d�a�d�e� naciOnal,. maIS esta cala- escriptor. como um grão de arêa aoto 
mIdade para a no sa hlleratura. uma rocha colossal. 
......................... ....................... Tenho, graças ao IMII humildo eotendi· 

« O cadaver de Lobo da Costa acho- mfUlto . a felicidade do conhecer·lIIe. 
se recolhido ao necrotcrio da unta Quando vou escrever, trato de procurar 
Casa e será amanhã dado a sepultura.) theses Que mo sejam faceis de desempe­

- « As ceremonias de encommen-nbal·as, não procuro assumplos que uem 
darão e enterro tiveram lugar a 20, eu, nem mui lOS �e�s�c�l�'�i�p�t�o�r�e�~�,� pótlem analy-

Y F sal-os. promovidas pelos r. Thomaz . ran-
cisco da Costo, primo do finado, A. E' preciso ser-se pequeno para depois 
Toscano e Arthur Cardoso, membros crescer-se. é mister apreutler-se para de­
das redacçõe do «Correio �~�I�e�r�c�a�n�t�i�l�»� pois �~� pparecer-s6 ... 
e « Diario de Pelotas ». Feliz de quem tem a veDtura de nascer 

ávido de inspiraçOes radiantes o fecundas! « Sobre o caixão foi collocada lima 
corÔa de violetas com a inscripção-- Quando se qualifica uma pessoa do 

�i�g�n�o�r�~�n�t�e�.� cleve-so inuagar se ella não fro-
A imprensa a Lobo da Costa. quentou alguma escola ou si não tevo es-

.... OjI'l"lI .... O 

( .. Lafta",) 

Miob. primei,. isolad. 
No alpllabet? blo de '!ocontrar, 
A primenn com seogood:1 
Em cerlo jogo blo de Jchar. 

Primeira, segunda e Icreia 
Andam sewpr., pelo ar; 
Prima, doi::, terceira c qoa.t3 
Livre·nos Deus de o pllbar. 

PI im<L, doi" terceira e Ijuarlol 
E cinco, para acaba" 
Um:L pláDt:., meus leitores, 
Vêm com certeza mo Irar_ 

K; P. LINHO. 

A declrração do 10gJgripbo do 00-
mero antecedeote e-Mahom5t.-

LOlJolJrlpbo 

DBDICAOO A' BXOIlA LOOOOalPBDTA L.OPOLDII'IA 

De IlIRAJrrfD. 

Casei-me com esta menina-lI', 20, 23, IB, e, 21 
Dois annos depoii morreu ... 
Calei-me de novo com e.ta-1, 3, B,II, \I 
Tres annos depois fallectu ... 
Procurei entilo esta .donzell .. �-�l�B�,�1�7�,�2�,�1�3�.�1�~�,�2�2� 
Que deu commigo na COva ... 
Entllo com este cidAdllo-23, IB, 15, la 
Ella de novo Cllsou-se ... 
Porém esteque �e�r�a�s�e�u�a�m�i�g�o�-�-�'�,�1�2�,�2�3�,�2�2�,�6�,�1�a�,�1�~� 
Que nllo podia fallar-ll, 12. U, 2 
Por aceno entllo lhe disse ... 
Que elle nllo era Catholico .!um·.e--15 16 17 2 

D.... " 1 

CONCEITO 

o todo deste cOlleeit{) 
Acompanhando primor, 
E' um vulto importaute ... 
Do Imperio senador. 

AnD 
« O Sr. Amaro Torres recitou nu tutlos particulares; porque do contrario é 

igreja uma inspirada poesia. » mais ignorante quem ou a chamai-a, ten- ----..... - .... --------
do ella o talento lapidado. N O T I C I A R I () 

Sirva isto de exemplo á nossa pro­
vincia, para que não deixe morrer na 
miseria seus filho que, pelos seu me­
recimentos e intelligr.ncia, fazem a sua 
corôa de .gloría, as im como á �p�r�o�~�i�~�­
cia do lho Grande, que, pela nollcla 
ácima, vê-se claramente que deixou 
morrer ao frio, e tolvez tamhem á fome 
um dos filhos que fazia parte da gri ­
nalda que encima-Ihe o fronte tle pro­
víncia heroica I Tanto oiro finalmente 
para bajular- e o opulento, e !'lnto mi­
seria para aquelles que merecem a pro­
�t�e�c�~�a�o�;� e na morte 6 grinaldas e poe­
sia , e ... são estas as cousas de t mun­
do: bajula- e o cadaver quando de 
maii n8à preci 111 I 

Não ê folhc:\ndo as luminosas paginas do 
Aulet. que cbega-se an ponto de merecer­
se o nome de vsrdadeiro escriptor; sim, 
porque folbeando·as e empregando pala­
vra.s chies qne aparentemente �t�o�r�n�~�m�·� e 
cabaes ao assuwpto de Que so trat . mas 
Que analysadas não passam de baudos de 
asneiras empregados n'um artigo qualquer 
Que enche as columnas d'um jornal. 

lia muita gento que sabe lêr, ID as que 
não sabe ltir ... 

Valo mais um ignorante motlesto, hu­
miltlo e incoro, do QUo um e criptor pe­
dante, soberbo o insolente. 

SA88AS COSTA. 

Desterro, i2-Julho-88. 

AINDA O NO O ORGAM 

Ora muito bem. Estamo convictos 
que o nosso noticiario do numero pa _ 
ado, sob aepigraphe-Ono o orgllm­

produzio algum etreito. 
Quando démos á luz da publicidade 

o «Crepll culo)), não �s�o�n�h�A�m�o�~� nunca 
otrerecer-e occasião em que fos emo 
forçados a exercitar meios energicos 
para di cutir com algum collega. 

O terreno modesto qlte occllpamos 
é-nos muito honroso e concorre muito 
para que tenhamo uma existencia 
longa. 
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i Co e o .Crepusculo» um orgam no paquete ((Humaytá», no dia 9 do O ultimo que temos 
de po iÇA0 baixa, nAo teriamos certa· corrente. �m�o�d�~�s�t�l� �~�e�s�a� de trabalho, 
mente o prazer de collocar em suas Uiz o nos o correspondente na La- luz, lrradla-se como se 
humilde columnas artigos de pe soa guna (\ que o distinctJssimo lagunense sol que por sobre eUa .llt'-
in ceras e que tambem coadjuvam ao João Monteiro Cabral foi alvo de algu- tendo. 

colle17a que nos disse: «(Dão descere-mas manifestações de ap'reço, sendo a E' um jornal bem �e�~�c�r�i�p�t�o� e 
mos âa nos a posição para tentar oppÕr ultima um sumptuoso baile no theatro, de ser lido, pois que é bastante 
dique a torrente de ignorancia ». havendo por es a occasião diversos Publica-se mensalmente. 

Verdade é que quando uma pessoa brindes: fallaram os rs. Dr. João Cal-
não pos ue razão e quer forçosamente deira d'Alvarenga �~�I�e�s�s�e�d�e�r�,� Manoel - O n. 20, anno 111, do« 
ser vencedora em que tõe por ella Barreiros, redactor do « Dez de Março» Parahybano». 
me ma provocadas, trata de mostrar e Carlos de Faria. O Sr. Cabral agra- E' um orgam honesto e 
ao leitores todo os �s�~�u�s� «elementos deceo �~�m� phrases eloquentes. » eus artigos mostram grande 
moraes, pa sando a SIm, �a�p�p�a�r�e�n�t�~�- �~�e�s�e�J�a�!�n�o� que S. S. tenha uma PublicR-se semanalment 
mente, por uma pessoa de sabedOria oplima VIagem. O A é . e. 
Itr peitareI». . . « rauto» . �o �~�g�R�m� htterario 

Attribuiriamo a palavra -i17norilll- lIClOSO e evoluClODIsta. ' 
le-a ente cuja intellectualida3e care- 11 "E JULHO . I 'd d lid I " - A « Folha de MinaS)) valente 
ce ser apl 8 8 ou po a, ma ao co - galO dll cidade de Catagua;es, em 
laboradores do no so orgam, aliás pllS- G 
soas de talento bello e ful17urante Esta triste data relembra-nos o dia eraes. 
qualificariamo de �c�o�n�s�c�i�e�n�c�i�o�~�o� . 'em que o paquete « Hio Apa» naufra- Esta é a segunda visita que o 

O «Crepu culo», como abeul, tem gou lá nas plagas do Sul. nos faz. 
collaboradores, não tem redactor pro- Foi em Julho do anDO passado que �C�~�m�o� sempre, li gamos magna 
prio; portanto, no nosso parecer, el1- �~� vapor submergio no enorme allan- �q�t�a�~�~�c�~�~�~�o�s� �~�~�u�s�b� precliobsos artigos 
tendemos que qualquer dito injll to II co, sepultando muitos infelizes no mUI o em e li orados. 
que lhe seja applicado, recahe nos aprofundante lIbysmo do oceano. - Como sempre, continuamos 
eu ... collaboradores. Ventos forti,simos e immensas ondas honrados com a visita da « 
. ao é ó e crever; �~�e�v�e�m�o�s�,� quando impediam o caminhar do « Apa». Campinas», cuja red 

temo a pena na mao, antes de «ra-. dade s' d . t'fi 
bi car» qualquer pedaço de papel, Forç.ado pOIS por estes dois �m�o�n�s�t�r�o�~� t C tO FO sCI.en 1ICO, l"'''CtlLO 
meditar no que vamos lirar do no so �~�u�e� remam �n�o�~� oceanos, o vapor n8U- a ar os errelra. 
pensamento, para não cahirmos mui- ra."ou; aconteCImento este que ainda A « Gazeta» é um jornal muito 
tali vezes nas Impossibilidades da idéa. hOJe, ao �r�e�c�o�r�~�a�r�m�o�-�n�o�s�,� causa-nos um 

O caminho em que vamos é-nos profundo senlImento. 
Cranco,é .u'elle que dt'vemos adquirir a 
boa acceItação do povo consciencioso 
é d'elle que devemos esperar que �n�o�~� 
eleve. no honre. 

CONSORCIO 

Para dizermos �q�u�~� somos dignos não abbado,. 7 �~�o� corrente, uniram-se 
nos fica e te �p�r�o�c�e�~�I�m�e�n�t�o� muito cor- pelos respeltayels laços do Hyminêo o 
recto, porque �~�e�r�J�a�m�o�s� nós mesmos Sr. José Canllido .de Souza Vieira e a 
�q�u�~� nos. elevarlamos; fica portanto �E�~�~�a �.� Sra. D. LUIza Refugio da Silva 
maIS bonllo recebermos elogios. VIeira. 

Havemo prosperar vantajosamente, . Çordialmente enviando as nossas fe­
quer no formato, quer no numero de hC\taç?es, �d�e�s�~�j�a�m�o�s� a esse novo par 
�c�o�J�l�a�b�o �r�a�~ �o �r�e�s� que nos honram com �u�~�a� VIda cheIa de risos e satisfella, 
.eus escrIptos. fehz e venturosa. 

i �~� nossa elevação depende da 
apparIçAo dos nomes dos no 50S colla-
boradores, havemJS collocal-os n'um 
pequeno �q�u�~�d�r �.�o �,�.� quando augmentar­
mos, no prInClpIOS ou fins de etem­
bro, o iormato do jornal, si continuar­
mos a merecer a coadjuvação d'este 
grupo �d�~� pe soas de bom caracter,que, 
sem du Vida, estamos certos, nol-a dis­
pen .arã.o,. por não acharem em nós 
um mdlCIO de «pasquim». 
. A ju �t�i�~�a� no será dispen ada pelos 

dIgno leItores, que até hoje nos tem 
achado �c�a�p�a�~�e�s� de penetrarmos nas 
salas de re peIto de suas habitações. 

Havemos, pois, avançar, prosperar 
com bastante yantaaem, para chegarmos 
ás no as aspIrações. 

�~�o� dia 10 do corrente, tomou posse 
do �~�~�r�g�l�)� de �p�r�o�m�o�t�~�r� publico d'esta 
capItal o Sr. Dr. MarIO de Amorim. 

A DAÇÃO 

Saudamos o. nosso. distincto amigo 
Man?el �F�r�a�n�c�~�s�c�o� Paim Junior, pelas 
25 �r�!�S�~�n�h�a�s� �p�~�I�m�a�v�e�r�a�s�,� desejando-lhe 
uma VIda cheIa de felicidades. 

BIBLIOGRAPHIA 

Recebemos e agradecemos: 

Na noite de sexta·feira, 13 do con'" 
realisou est. sympatbi ca sociedade 8. 
pectaculo no seu bello theatrinho á fDI 

João Pinto, em homenagem á aOOlllçae. 
Im perio o dedicado ao grupo aoollCIO" 
d'esta capital. 

Antes de começar o espectaculo foi 
cado o hymno nacional pela orcheslra. 

A pedido de muitos socios, foi oulra 
representado o bello drama-O rec()DIIIII 
mento do Conde de Artoff-, que foi 
�d�e�s�e�m�l�i�e�n�h�~�d�o� pelos capricbosos 
res. 

ApOz este drama, seguiram.se as 
lindas scenas comicas - As bananal 
meu amigo - e -O Fadinho do 
branco-o 

Saudamos a essa phal.nge 
que têm �~�d�q �u�i�r �i�d�o� muitas prospol 
no palco. 

ERRATA 

Parti0 no dia 12 do corrente ara a 
cÔrte o mIO. r. JOão Montei ro tabral 
m090 de hons predicados e �b�a�s�t�a�n�t�~� 
dehcado, que aqui chegou da Laguna 

O n. 31, �a�~�n�o� lU, do lindo «Co­
rymbo», do .RIO Grande, que pela se­
gunda vez dignou-se visitar-nos. 

�.�N�~� primeiro numero dos -1,Vl". 
Orlglllaes-, onde se lê « e impos:S1" 
Con ter-se » lêa se t·· 

O �~�\�_�C�o �r�y�m�b�u �»� é de propriedade e 
redacçao tia conhecida escrlptora rio­
grandenseD. RevocataHeloisa deUello, 

conter-se. , -: - 101 lmposSl"l 

IIDPrtllO Da t,P, d.o JOlUl.loL DO CoIIAltmQII 
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